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Introdução: A prática médica é essencial para a saúde e bem-estar da população, mas
muitas vezes não levamos em consideração o impacto ambiental que ela pode gerar.Um
dos  principais  impactos  ambientais  da  prática  médica  é  a  produção  de  resíduos
hospitalares, que, se não forem tratados de forma adequada, podem contaminar o solo, a
água e o ar. Além disso, também podem contribuir para a emissão de gases de efeito
estufa  e  para  o  consumo de  recursos  naturais.  Objetivos:  Compreender  o  impacto
ambiental da prática médica. Metodologia: Realizou-se uma revisão de literatura onde
foram utilizados artigos de bases de dados como Scielo e Google Acadêmico, utilizando
descritores como “impacto ambiental”, ”prática médica”, “resíduos de saúde”,  e foram
selecionados  6  artigos  publicados  entre  2020 e  2024 que  abordassem a  temática.  
Resultados: Muitos medicamentos são derivados de plantas e animais, o que pode levar
à exploração excessiva dessas espécies e à destruição de ecossistemas. Além disso, a
produção  de  equipamentos  médicos  consome uma grande  quantidade  de  energia  e
recursos naturais, contribuindo para a degradação do meio ambiente. A prática médica
também pode gerar poluição do ar e da água devido ao uso de substâncias químicas e
equipamentos que liberam compostos tóxicos, além da queima de resíduos hospitalares.
Sendo assim,  é  fundamental  que a  prática  médica adote  medidas  sustentáveis  para
reduzir seu impacto ambiental. Isso inclui a implementação de práticas de gestão de
resíduos  adequadas,  o  uso  de  medicamentos  e  equipamentos  mais  sustentáveis  e  a
adoção de tecnologias limpas e eficientes, além de profissionais de saúde cientes do
impacto ambiental de suas atividades que busquem formas de minimizá-las. Conclusão:
O impacto ambiental da prática médica é uma questão importante que deve ser levada
em consideração pelos profissionais de saúde, gestores hospitalares e pela sociedade em
geral. A adoção de práticas mais sustentáveis na área da saúde é fundamental para
garantir a saúde não só dos pacientes, mas também do planeta como um todo. É hora de
repensar a forma como praticamos medicina e buscar soluções mais sustentáveis para
garantir um futuro saudável e sustentável para todos.
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